
A
s passagens de ônibus, 
trem e metrô voltam a 
valer R$ 3 em São Paulo. 
O prefeito Fernando Ha-

ddad e o governador Geraldo Al-
ckmin anunciaram a revogação do 
aumento cobrado desde o dia 2 de 
junho. Ambos afirmaram fazer o 
reajuste em nome da cidade.

“É um gesto de manutenção 
do espírito democrático, do con-
vívio pacífico”, afirmou Haddad, 
destacando que acatava recomen-
dação do Conselho da Cidade 
(foto menor). “Em proveito do 
diálogo, reuni o Conselho da Ci-
dade esta semana, ouvi todos os 
conselheiros. Conforme havia di-
to, não constituí o Conselho pa-
ra não ouvi-lo em um momento 
delicado.”

A presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, faz parte do 
Conselho que reúne, além de li-
deranças dos movimentos sindical 
e social como a CUT, empresá-
rios, intelectuais, artistas e outros 
representantes da sociedade. “Essa 
situação só enfatiza a importância 
da formação desse Conselho e o 

respeito aos debates democráticos 
promovidos por ele. A reunião de 
terça-feira deixou claro ao pre-
feito a necessidade de revogar o 
aumento. Essa foi nossa posição, 
assim como também é a de que 
a questão do transporte público 
em São Paulo precisa passar por 
amplo debate”, ressalta a dirigen-
te. “Temos de discutir a superlo-
tação de trens, metrô e ônibus, a 
pequena extensão da malha viária 
do metrô e a possibilidade de fun-
cionamento por 24 horas, como 
sugere projeto do deputado Luiz 
Claudio Marcolino. O transporte 
público tem de ser prioritário co-
mo é em outras partes do mundo. 
Aqui, divide o mesmo espaço com 
os carros particulares o que torna 
a mobilidade urbana caótica.”

Atos – A decisão de revogar o au-
mento das passagens foi tomada 
após uma série de protestos realiza-
dos na cidade de São Paulo, nas du-
as últimas semanas, e que ganharam 
muitas outras regiões do país.

Após três atos, a ação violenta da 
Polícia Militar na quinta-feira 13 – 

contra manifestantes, profissionais 
da imprensa e outros cidadãos que 
nem sequer participavam dos pro-
testos – foi considerada o estopim 
que levou às ruas mais de 60 mil 
pessoas nos dias 17 e 18.

Assim, ao anunciar a alte-
ração, o governador Alckmin 
disse tratar-se de um “sacrifício 
grande”, mas “importante para 
o transporte público e para a ci-
dade ter tranquilidade”.

Investimentos – Conforme 
lembrou o prefeito Haddad, o 
reajuste válido desde o início 
de junho era de 6,67%, “abaixo 
da inflação, ao contrário do que 

acontecia nos últimos anos”. A 
inflação acumulada desde janei-
ro de 2011, quando do último 
aumento, foi de 15,5%. “Adia-
mos o reajuste para junho (tra-
dicionalmente acontece no mês 
de janeiro) e quando fizemos já 
usamos a desoneração das taxas 
de PIS e Cofins para o transpor-
te público, autorizada pelo go-
verno federal.” 

Para subsidiar os R$ 0,20 que 
deixam de incidir sobre o valor das 
passagens de ônibus, o município 
de São Paulo vai gastar R$ 1,4 bi 
ao ano. Se o aumento fosse man-
tido, o subsídio seria de R$ 1,2 bi. 
Para manter a passagem no preço 

atual de R$ 3 até o fim do manda-
to de Haddad, em 2016, a prefei-
tura deverá investir R$ 8,6 bi. 

“Essa diferença tem de sair do 
lucro dos empresários, que arcam 
com uma parcela muito pequena 
do valor da passagem na nossa ci-
dade. Enquanto em vários países 
do mundo a relação é de 1/3 para 
o prefeitura, 1/3 para os usuários e 
1/3 para os proprietários das em-
presas de transporte, aqui os cida-
dãos pagam 70%, a municipalida-
de 20% e o empresariado somente 
10%. Isso tem de mudar e vamos 
contribuir com esse debate no 
Conselho da Cidade”, completa a 
presidenta do Sindicato. 
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São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
20, 21 e 24 de junho de 2013
número 5.662

Fortalecendo a democracia

qual é sua
prioridade,
bancário

Os bancários têm até esta sexta 21 para responder à consulta do Sindicato 
– disponível no www.spbancarios.com.br – que servirá de base para nortear 
os debates sobre reivindicações da Campanha Nacional 2013. O resultado 
será levado às conferências estadual e nacional da categoria. Ao final desse 
processo será constituída a pauta de reivindicações a ser negociada entre o 
Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban.

Aumento dAs pAssAgens 
revogAdo
Prefeito Fernando Haddad acata apelo da 
sociedade, ouve recomendação do Conselho e 
anula aumento de R$ 0,20 cobrado em São Paulo 
desde o início do mês de junho. Trem e metrô 
também têm reajuste cancelado
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O Sindicato, a UNI Américas 
e a Contraf-CUT assinaram na 
quarta-feira 19, em Brasília, a re-
novação do Acordo Marco com o 
BB, importante instrumento pa-
ra garantir os direitos dos traba-
lhadores em nível internacional. 
Isso significa que os funcionários 
da instituição ou de bancos sob 
seu controle em qualquer país da 
América terão garantidos os di-
reitos previstos no acordo.

O instrumento prevê que sejam 
respeitados os direitos dos ban-
cários em seus respectivos países, 
tanto no que diz respeito a legisla-
ção quanto a acordos e convenções 
coletivas da categoria, assim como 
princípios e direitos fundamentais 
do trabalho, tais como: liberdade 
sindical e reconhecimento efetivo 

do direito de negociação coletiva; 
eliminação de todas as formas de 
trabalho forçado; eliminação da 
discriminação em matéria de em-
prego e ocupação.

“Estamos buscando assinar acor-
dos semelhantes com outros ban-
cos, pois em vários países, direitos 
como a liberdade de atuação sindi-
cal não são respeitados, a exemplo 
da Colômbia, em que trabalhadores 
são perseguidos e até mesmo assas-
sinados simplesmente por tentar 
organizar a categoria para lutar por 
seus direitos”, disse a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira (foto).

negociação – Até o fechamen-
to desta edição não havia encer-
rado a negociação entre a comis-
são de empresa e o BB. 

Vote em Rafael Matos para o Caref

delegAdos sIndIcAIs

Os empregados da Caixa pro-
movem Dia Nacional de Luta 
nesta quinta-feira 20, para re-
forçar as reivindicações por con-
dições dignas de trabalho, com 
foco em mudanças na organi-
zação do banco. A pauta é uma 
das deliberações do 29º Conecef 
(Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa), realizado 
em maio.

Na capital, o Sindicato e a Apcef 
realizarão manifestações nas uni-
dades do banco, distribuindo car-
ta aberta à população e coletando 
assinaturas de usuários e clientes 
por atendimento digno, com mais 
contratações de trabalhadores e 
sistemas mais eficientes.

Os representantes dos bancá-
rios defendem que ocorram mu-
danças na estrutura da empresa 
a partir de amplo debate com o 
movimento sindical em torno da 

reorganização dos postos de tra-
balho e das rotinas tendo como 
ênfase o respeito aos empregados.

descaso – Segundo denúncias 
que chegam ao Sindicato, o his-
tórico de problemas continua alto 
nos mais diversos segmentos do 
banco. Entre as queixas dos traba-
lhadores está a política de expan-
são da rede de agências em ritmo 
acelerado, provocando a inaugu-
ração de unidades sem condições 
mínimas de funcionamento.

Os empregados defendem 
que a luta por condições dignas 
de trabalho tem sintonia direta 
com a defesa do papel social da 
Caixa, com atuação no fomento 
à economia, na implantação de 
políticas públicas e regulação do 
sistema financeiro nacional. 

direitos garantidos em vários países
Sindicato e banco renovam Acordo Marco Global 
que assegura conquistas dos trabalhadores da 
empresa em todo continente americano

BAnco do BrAsIl

luta em todo Brasil nesta 5ª
Trabalhadores reforçam reivindicações por 
valorização e condições dignas de trabalho 

cAIxA FederAl FB em BrAIlle

A consulta da Campanha 
2013 e os encontros nacionais 
dos funcionários de bancos 
públicos e privados são temas 
da edição nº 24 do mês de 
junho da Folha Bancária em 
braille. O informativo, volta-
do a bancários cegos ou com 
baixa visão, é entregue por re-
presentantes do Sindicato no 
local de trabalho.

Caso tenha colega que ne-
cessite da publicação, acesse o 
Fale Conosco do site (www.
spbancarios.com.br) ou envie 
mensagem à folhabancaria@
spbancarios.com.br. Você pode 
também en-
trar em conta-
to pelo 3188-
5200 ou com 
representante 
da entidade 
que visita sua 
unidade. 

Edição nº 24 
disponível

Ao leItor

a população de são Pau-
lo presenciou, nas últimas 
semanas, protestos com o 
objetivo de revogar o aumen-
to das tarifas do transporte 
público, anunciado nessa 
quarta-feira 19 pelo prefeito 
Haddad e pelo governador 
alckmin. o sindicato acom-
panha as discussões sobre a 
melhoria das condições do 
transporte público na cida-
de, defende a revogação do 
reajuste, assim como o direi-
to de livre manifestação da 
sociedade. Parabéns a todos 
os cidadãos que protestaram 
pacificamente.

ao sindicato preocupa a 
falta de preparo da Polícia 
militar. a Pm do governo es-
tadual partiu de um extremo, 
abusando da violência e re-
pressão contra os manifes-
tantes, a outro, com a letargia 
e omissão diante de minorias 
que redundaram em vanda-
lismo, na destruição de pré-
dios públicos e saques a esta-
belecimentos comerciais.

sabemos também que a 
revogação não resolve o pro-
blema de mobilidade na cida-
de e no estado. É necessário 
amplo debate sobre priori-
dades do transporte coletivo. 
Para isso, temos de cobrar 
investimento dos governos – 
nos ônibus, trens e metrôs – e 
achar soluções para o apagão 
no transporte público vivido 
após anos de abandono e fal-
ta de planejamento.

Juvandia moreira
Presidenta do sindicato

Participação  
e respeito

www.spbancarios.com.br
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Na capital, o Sindicato 
e a Apcef realizarão 
manifestações em 

algumas das principais 
unidades da Caixa

A eleição do segundo turno que definirá o 
representante dos trabalhadores no Conselho 
de Administração da empresa (Caref) será 
entre 24 a 28 de junho. O Sindicato indica o 
voto em Rafael Matos, cujo número de ma-
trícula funcional é F8369846. Rafael é ex-di-
retor do Sindicato e funcionário do BB há 13 
anos. Foi o mais votado no primeiro turno. 
Leia entrevista com ele no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4846

Vai até 21 de junho a ins-
crição de candidatos a dele-
gados sindicais nas unidades 
da Caixa da base do Sindi-
cato. Os interessados devem 
enviar ficha de inscrição por 
malote para a Apcef-SP. 

Grupos de até 100 ban-
cários elegem um delegado; 
de 101 a 200, dois; de 201 
a 300 elegem três; de 301 a 
400 elegem quatro; e cinco 
para locais com mais de 400 
bancários. Leia mais www.
spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=4732www.spbancarios.com.br/

Noticias.aspx?id=4858
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Os bancários já podem responder à con-sulta do Sindicato que servirá de base para nortear os debates sobre as reivindica-ções da Campanha Nacional 2013.Comprometido com a inclusão e participa-ção de todos, o Sindicato disponibiliza a con-sulta em papel na versão braille e em letras grandes. As questões também podem ser res-pondidas pelo www.spbancarios.com.br.O questionário é dividido em cláusulas eco-nômicas, sociais, condições de trabalho, segu-
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Dirigentes sindicais discutiram 
com o Bradesco duas das principais 
reivindicações da campanha de va-
lorização dos funcionários: o pro-
grama de reabilitação profissional 
dos afastados por doença ocupacio-
nal e o vale-cultura. A negociação 
(foto) ocorreu na quarta-feira 19. 

Na reunião o banco apresen-
tou premissas para a elaboração 

de proposta para a reabilitação 
profissional. Entre elas uma 
equipe multiprofissional – com-
posta por médico do trabalho, 
assistente social e psicólogo – 
para dar suporte e assegurar ao 
funcionário atendimento espe-
cializado e exames. Além disso, 
haveria técnico de segurança do 
trabalho e engenheiro do traba-

lho para adequar os locais para 
esses bancários.

“Vamos analisar as premissas 
e voltaremos a nos reunir para 
negociar proposta conjunta que 
satisfaça trabalhadores e banco”, 
explica o diretor do Sindicato 
Marcelo Peixoto. 

Na negociação também foram 
iniciadas as discussões em torno do 
vale-cultura aos funcionários. 

Avança debate sobre reabilitação profissional
Em negociação, banco apresenta premissas 
para discutir programa a afastado por doença 

BrAdesco

Em dezembro de 1995, o Sin-
dicato criou a Fundação Projeto 
Travessia para atuar na defesa da 
cidadania de meninos e meninas 
que abandonam suas casas e pas-
sam a morar nas ruas. O objetivo 
é reintegrá-los às famílias. Nes-
ses quase 18 anos, o Travessia já 
atendeu cerca de 13.700 pessoas, 
entre crianças, jovens e parentes.

Este ano, os bancários pode-
rão apoiar esse trabalho, doando 
parte ou a totalidade do imposto 
sindical que a entidade devolve 

aos trabalhadores com cadastro 
ativo no Sindicato. 

A doação deve ser feita quan-
do o bancário solicitar a devolu-
ção do tributo. O link para isso 
já está disponível na capa do site. 
Clicando, o bancário também po-
derá conhecer melhor as ações do 
projeto, por meio de reportagens. 

tributo – O Sindicato é contra o 
tributo por entender que uma en-
tidade só é forte quando mantida 
por contribuições voluntárias dos 

associados. O imposto correspon-
de a um dia de trabalho (3,33% 
do salário) descontado em março. 
Se você está com cadastro ativo 
pode solicitar o reembolso exclu-
sivamente pelo site até as 18h do 
dia 28. Nesse período funciona 
central de atendimento para so-
licitação de número de matrícula 
sindical (3188-5225), das 8h às 
22h nos dias úteis e aos finais de 
semana das 8h às 18h. 

doe o imposto sindical ao projeto travessia
Fundação criada pelo Sindicato atua para meninos e meninas que 
vivem nas ruas de São Paulo reencontrarem o caminho de casa

solIdArIedAde

A demissão de seis bancá-
rios com deficiência do Service 
Desk do CA Raposo do Itaú, na 
sexta 14 e segunda 17, provo-
cou insegurança nos trabalha-
dores, receosos de terceirização 
no setor.

O dirigente sindical Maikon 
Azzi entrou em contato com 

o RH do Itaú que admitiu re-
estruturação e justificou que as 
dispensas ocorreram por conta 
de baixa produtividade. “Se foi 
por baixa produtividade, quais 
os critérios para avaliação? Isso 
não está claro e exigimos a sus-
pensão dessas demissões e res-
peito aos trabalhadores”, afirma, 
acrescentando que o Sindicato 
cobrou formalmente tanto a me-
todologia de avaliação quanto o 
cancelamento das dispensas.

O dirigente diz ainda que são 
diversas as queixas em relação 
à postura de alguns gestores 

do departamento, entre elas o 
fato de não poderem tirar 30 
dias de férias. O trabalho no 
Service Bank é feito por cerca 
de 70 bancários com deficiên-
cia, dentre os quais a principal 
reivindicação é a valorização 
profissional. “Eles querem ter a 
oportunidade de evoluir na car-
reira e não serem vistos apenas 
para cumprir cota”, diz.

O Sindicato orienta os fun-
cionários a denunciar, caso se-
jam prejudicados, pelo 3188-
5200 ou pelo Fale Conosco do 
www.spbancarios.com.br. 

Insegurança no service desk
Sindicato cobra 
explicação sobre 
demissões em setor 
que reúne bancários 
com deficiência 

ItAú

O Santander está convocando estagiários, caixas, assistentes e 
coordenadores para percorrer faculdades da capital, fora do horário 
do expediente, em busca da abertura de contas para universitários. 
O dirigente sindical João Roberto lembra que o banco está demi-
tindo e, ao mesmo tempo, transfere funcionários de outras áreas 
para essa tarefa. “Isso é desvio de função e acarreta sobrecarga.”

Além disso, o banco vem divulgando o ranking de metas individu-
ais, o que é proibido pela Convenção Coletiva do Trabalho. Para o 
dirigente, essa prática é uma forma clara de pressão e assédio moral.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4851

mobilização – A UNI Finanças está em campanha contra práti-
cas antissindicais do Santander Brasil que tenta intimidar sindica-
tos com ações na Justiça. Participe acessando www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=4700 

Denúncias de desvio de 
função e assédio moral

sAntAnder

quinta, sexta e segunda-feira 20, 21 e 24 de junho de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4853

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4864
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cInemA de grAÇA

Quem mora em osasco vai poder curtir ses-
são de cinema na faixa nesta quinta-feira 20. 
a organização é do projeto cineb e o filme 
Vips é o escolhido para ser projetado às 19h 
na regional osasco (rua castelo branco, 150). 
os ingressos devem ser retirados no local. Na 
sexta-feira 21 é a vez dos moradores da lapa 
assistirem ao filme no espaço cultural tendal 
da lapa (rua guaicurus, 1100), no mesmo ho-
rário. informações no local.

concurso do BAcen
o início de uma nova turma do curso prepara-
tório para o concurso do banco central (bacen) 
está previsto para o dia 29 de julho no centro 
de formação Profissional do sindicato. será um 
curso intensivo em relação aos já preparados 
pelo cfP, já que o tempo será menor. as aulas 
vão até 30 de agosto, de segunda a sexta, das 
19h às 22h45, e aos sábados, das 8h30 às 12h15 
e 13h30 às 17h15. sócios ganham desconto. in-
formações: 3188-5200.

FestA JunInA
comida e bebida típicas, sertanejo, forró e 
alegria. esta é a combinação que alegrará os 
frequentadores do grêmio recreativo nesta 
sexta-feira 21, no arraiá dos bancários. a festa 
começa no horário de abertura do espaço, às 
17h. a entrada, como de costume, é exclusiva 
para sindicalizados e seus convidados. com-
pareça, traga os amigos e boa festança!

vAle dos pÁssAros
o convênio entre sindicato e a Pousada vale 
dos Pássaros garante descontos especiais pa-
ra os bancários na baixa temporada. o local 
fica em ibiúna, a 74 km da capital paulistana 
e possui piscina coberta, cavalos para passeio, 
pesca entre outras opções de lazer. saiba mais 
em www.valedospassaros.com ou pelos telefo-
nes (11) 2717-6098 e 2216-4480.

pArA A crIAnÇAdA
bancários sindicalizados podem aproveitar 
o fim de semana para levar os filhos para se 
divertirem no parque cidade das abelhas 
(estrada da ressaca, Km 7, embú das artes). 
o desconto para sócios e dependentes é de 
30% na compra de ingressos na bilheteria do 
parque. informações: (11) 4703-6460 e no site 
www.cidadedasabelhas.com.br

Bancos investem alto em 
tecnologia e cortam empregos

É sintomático que o estudo apresen-
tado pela federação dos bancos – O 
Setor Bancário em Números – ignore 
justamente o principal: os trabalhado-
res que fazem o serviço bancário.  A 
pesquisa apresentada na segunda quin-
zena do mês de junho pela Febraban, 
na 20ª edição do Ciab, não aborda a 
quantidade de funcionários no setor 
ou sua contribuição na quantidade de 
transações. Deixa claro, novamente, 
que os investimentos estão concen-
trados em tecnologia cujo principal 
objetivo é retirar os usuários das agên-
cias. Numa distorção do real conceito 
de inclusão bancária, as instituições 
financeiras focam cada vez mais em 
instrumentos como o mobile banking 
(banco por celular!), cuja principal 
função será a de pagamento de contas, 
transformando o cidadão basicamente 
num consumidor. 

A estratégia dos bancos, de precari-
zar o atendimento presencial ao longo 
dos últimos anos, vem funcionando. 
De acordo com os dados do Ciab, en-
tre 2008 e 2012 houve crescimento de 
30% para 42% na utilização dos ca-
nais virtuais. Somente no ano passado 
foram R$ 20,1 bilhões para os setores 
de TI e telecomunicações – cresci-
mento de 9,5% sobre 2011. 

“Claro que não somos contra a tec-
nologia, que deveria vir para somar e 
facilitar a vida de bancários e clientes. 
Os ganhos da tecnologia não podem 
servir para aumentar ainda mais o 

lucro dos bancos e gerar demissões. 
Têm de ser incorporados para redu-
zir a jornada de trabalho e melhorar 
o atendimento aos usuários”, afirma 
a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira. “Pesquisas apontam que os 
brasileiros preferem ser atendidos por 
bancários e há muitas situações que 
só mesmo um profissional qualificado 
pode auxiliar.” 

Os próprios dados da Febraban in-
dicam isso. Mesmo com crescimento 
de quase 14% no número de cidadãos 
com acesso a internet e de 20,8% de 
contas com internet banking, caiu so-
mente 5,3% as transações feitas pre-
sencialmente em agências, a despeito 
de todas as dificuldades para acessá-las 
(variação entre 2008 e 2012).

Futuro – No capítulo que trata dos de-
safios para eficiência do setor, fica claro 
no estudo da Febraban que os bancos 
não pretendem, por vontade própria, 

melhorar essa relação. Diante do novo 
cenário mundial – de mais regulação 
para o setor e elevação dos custos de 
captação de capital – e para não ver re-
duzidos seus lucros, o corte de empre-
gos tem sido a estratégia adotada. Em 
2012 foram extintos 10.752 postos de 
trabalho nos bancos privados. 

“Para o setor, demitir bancários é o 
meio para alcançar os tão sonhados 
índices de eficiência. Mas o resulta-
do disso é a precarização do trabalho, 
com serviços cada vez mais critica-
dos, muita reclamação e insatisfação 
dos clientes”, destaca Juvandia. “Efi-
ciência para nós é responsabilidade 
social, bancos cumprindo seu papel 
no desenvolvimento da economia, 
atendimento de qualidade com boas 
condições de trabalho bancário. Nossa 
campanha nacional unificada começa 
nos próximos meses e o emprego é te-
ma central”, completa a presidente do 
Sindicato. 

Resultado são péssimas 
condições de trabalho e de 
atendimento aos clientes
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